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Prefácio

			A Física não é uma coleção de fórmulas e definições como é frequentemente ensinada. Para a aprendizagem significativa, uma condição básica é que o aluno1 apresente uma predisposição para aprender, uma intencionalidade, um querer aprender. Infelizmente, o ensino da Física, tanto no ensino médio como no superior, geralmente leva a uma indisposição, a um não gostar, em relação à Física. 

			No ensino médio o foco é a preparação para as provas, o ensino para a testagem. O importante é saber respostas corretas para perguntas que poderão “cair” nas provas, assim como saber quais as fórmulas corretas para resolver os problemas nessas provas. Ensina-se como se para cada pergunta houvesse uma resposta certa e, para cada problema, houvesse uma fórmula.

			No ensino superior, nas disciplinas básicas de Física, as de Física Geral, a situação é semelhante. O ensino clássico, tradicional, é o de aulas expositivas e listas de problemas. O professor “dá a matéria” e depois passa uma lista de problemas a serem resolvidos pelos alunos. Esse tipo de ensino não gera uma predisposição para aprender. Nas engenharias, por exemplo, os alunos só “querem passar” nas disciplinas de Física, só querem “ver-se livres” dessas disciplinas, as quais são essenciais em suas carreiras. 

			No Ensino Médio, ou na educação básica, esse ensino típico da Física é o mesmo usado em várias outras disciplinas como, por exemplo, a Matemática, a Química e a Biologia. É um ensino dirigido à aprendizagem mecânica de conteúdos e procedimentos a serem usados nas provas. No ensino superior, a abordagem é praticamente a mesma. O ensino de Cálculo, por exemplo, é bem tradicional e se caracteriza por altos índices de reprovação, que são justificados pela falta de preparação dos estudantes e não pelo ensino que recebem. 

			Contudo, é preciso aqui fazer uma pausa e deixar claro que não são os professores os culpados por esse ensino que não leva a uma aprendizagem significativa. Vivemos na cultura do ensino para a testagem, nacional e internacionalmente. É um ensino treinador, não-educador, no qual o foco está na preparação para os testes locais, nacionais e internacionais. É isso que a sociedade atual espera e os professores e as escolas são obrigados a atender a essa expectativa.

			Certamente existem professores e escolas que buscam fugir dessa visão treinadora, mercadológica, da educação e o discurso pedagógico incentiva o uso de metodologias ativas, ensino centrado no aluno, tecnologia da informação e comunicação, aprendizagem significativa.

			Mas como fazer isso? Como promover uma aprendizagem significativa? Como trazer metodologias ativas para a sala de aula? Como incorporar as tecnologias digitais no ensino?

			É difícil, mas não é impossível. Não há receitas infalíveis. Mas há iniciativas nesse sentido e a experiência relatada neste livro é um bom exemplo de como isso pode ser feito.

			Trata-se de uma sequência didática, implementada em uma escola pública, para promover a aprendizagem significativa de tópicos específicos da Física, o campo magnético e a força magnética. O professor atuou como mediador e os alunos atuaram ativamente, trabalhando em pequenos grupos, fazendo experimentos, construindo e apresentando mapas conceituais e textos, dialogando, ensinando e aprendendo com pares, usando representações matemáticas e recursos computacionais. Tudo isso se encaixa na abordagem pedagógica que o professor, autor deste livro, caracterizou como “Quatro Elementos de Interação em Quatro Níveis de Aprendizagem”.

			E os resultados foram satisfatórios, animadores. Foram obtidas evidências de aprendizagem significativa dos tópicos abordados na sequência didática, bem como de predisposição para aprender. Vale a pena ler o relato feito neste livro. 

			Prof. Marco Antonio Moreira

			

			
				
					1  Os termos aluno e professor serão usados neste prefácio sem nenhuma alusão a gênero.

				

			

		


		
			
Apresentação

			Não é de agora que, quando numa roda conversa o assunto é educação, perguntas e dúvidas se tornam o cerne da discussão. Desde seu estado embrionário no Brasil por volta de 1549, os primeiros ensaios de ensino, com uma educação exclusivamente ligada ao interesse da catequização dos índios pelos primeiros jesuítas ao desembarcarem na Bahia, que a educação sofre diversas transformações e traz consigo reflexos causados por mudanças extremamente políticas que geraram uma problemática que assombram pensadores e estudiosos do Brasil e do mundo até os dias de hoje.

			Afinal, qual é problema da educação? Por que em pleno século XXI, na era da evolução tecnológica, ainda se pergunta como ensinar? Por que a aprendizagem ainda não é de fato significativa? Por que a qualidade do ensino não reflete os números apresentados pelos índices de educação? Onde está o erro? Afinal, onde está a solução para a educação? Perguntas como estas estão pairando sobre sua cabeça nesse momento, e você deve estar se questionando. Onde eu me encontro nesse emaranhado de dúvidas?

			Esse livro apresenta respostas as suas inquietudes e ao lê-lo você descobrirá como engajar seus alunos com suas potencialidades e como isso é possível. 

			Se você deseja saber como enfrentar esse problema, que aflige a humanidade durante séculos na educação, não perca essa oportunidade. Boa leitura.

			A aprendizagem é um processo contínuo capaz de promover uma mudança significativa na vida do indivíduo. É a junção de fatores culturais e experiências pessoais incorporada à interação social das diferentes inteligências com o meio. Por meio dessa interação, os estímulos cognitivos são provocados e o comportamento humano passa a ser definido, ao passo que o indivíduo avança em níveis de complexidade a cada passo que o conhecimento se torna insuficiente, e passa a refletir um comportamento modificado em relação ao meio.

		


		
			
1. Introdução

			A transformação do ambiente de aprendizagem em base científica e do aprendiz em cientista, faz surgir um cenário potencializador de criatividade e pensamento crítico, a partir do qual, com um toque de protagonismo, explorando a interação com o meio, passando por fases de complexidade, se promove uma aprendizagem significativa.

		


		
			Aproximar a escola do universo do aluno mantendo a equidade e qualidade da aprendizagem sempre foi um grande desafio para a humanidade. Com a ascensão tecnológica, novas ferramentas surgem no cenário educacional com o poder de potencializar e promover essa qualidade. Porém, as novas ferramentas tecnológicas por si só não conseguirão transformar o universo escolar do estudante, se aliada a elas não estiver uma metodologia que explore a autonomia dele. Algo que o faça sentir-se protagonista da própria história de vida e que, acima de tudo, permita-lhe ter um sentimento de pertencimento da comunidade escolar aliando aquilo que ele mesmo constrói de conhecimento com alguma utilidade na sua comunidade. A ideia de pertencer ou fazer parte de uma organização para um estudante, contribui para melhorar o engajamento, a produtividade e consequentemente alcançar resultados desejados, haja vista que são necessidades inerentes ao ser humano pertencer a um meio ou ser inserido a um grupo social.

			Ainda, que abordagem pedagógica aliada às novas ferramentas tecnológicas podem promover esse sentimento de pertencimento, que promova o protagonismo do aluno e o engaje na sua aprendizagem? Ou, como uma sala de aula pode ser transformada em uma estação de pesquisa, com várias formas diferentes de interação, mas com um mesmo fim dentro do mesmo conteúdo para promover uma aprendizagem com equidade, contemplando as diferentes inteligências para diminuir a retenção de estudantes no ensino médio? Uma reportagem do jornal Gazeta Online de 2017 revela que só no estado do Espírito Santo, 12% do total de estudantes matriculados repetem a mesma série e consequentemente acabam evadindo-se da escola. Já em âmbito nacional, o Brasil é considerado um dos países que mais se reprova no mundo e, de acordo com portal de notícias da Globo, o G1, publicado em 02/03/2018, um levantamento apontou que o Brasil gastou R$ 16 bilhões com reprovação de 3 milhões de estudantes em 2016, ou seja, não se resolveu o problema e ainda tem custado caro aos cofres públicos. Pensar na repetência como uma forma de fazer o aluno “acordar para a vida”, como sendo uma mola propulsora de interesse do aluno é uma tragédia que se pode verificar no sistema educacional. O único interesse do aluno tem que ser o de estar na escola e esse interesse só se dá com práticas pedagógicas que permitam ao aluno ser participante ativo do processo e encontrar um sentido para a vida naquilo que ele aprende. Para Gadotti (2003),

			O que acontece conosco é que se o que aprendemos não tem sentido, não atender alguma necessidade, não “apreendemos”. O que aprendemos tem que “significar” para nós. Alguma coisa ou pessoa é significativa quando ela deixa de ser indiferente. Esquecemos o que aprendemos sem sentido, o que não pode ser usado (GADOTTI, 2003, p. 48).

			A fim de reduzir a repetência no ensino médio, oportunizando um ensino de qualidade para todos independente da diversidade cultural da sala de aula, este livro apresenta uma abordagem pedagógica baseada em Elementos de Interação em Níveis de Aprendizagem, por acreditar que a aprendizagem tem que fazer sentido na vida do estudante. Para isso, ele tem que se sentir pertencente ao meio de ensino e isso se dá com interação social. Conforme Tassoni (2000):

			Considerando que o processo de aprendizagem ocorre em decorrência de interações sucessivas entre as pessoas, a partir de uma relação vincular, é, portanto, através do outro que o indivíduo adquire novas formas de pensar e agir e, dessa forma apropria-se (ou constrói) novos conhecimentos (TASSONI, 2000, p. 6).

			Essa interação não se dá apenas no sentido de associar pessoas num determinado lugar. É uma interação que favorece a construção do conhecimento, fortalecendo o protagonismo do estudante permitindo- a ele tornar-se parte do processo. Para Vygotsky (1987) “é na interação com outros sujeitos que formas de pensar são construídas por meio da apropriação do saber da comunidade na linguagem e por meio dela, no meio onde estiver inserido”. Nesse cenário, considera-se protagonista o estudante que atua diretamente no processo de desenvolvimento pessoal e de transformação da sua própria realidade, ao passo que assume um papel importante, ou seja de ator principal na aprendizagem. Ao assumir o papel central, o estudante começa a se envolver diretamente com a situação-problema que outrora pensava ser apenas do professor ou da escola, e começa a valorizar o processo, porque agora isso passa a fazer parte de suas tomadas de decisões, onde ele se vê em uma situação de ter que se posicionar frente a ela, percebendo que é um ser valorizado e importante, aproximando a escola do seu universo. Essa postura o motivará a buscar o conhecimento, o que trará resultados significativos para a vida do estudante, que não terá dificuldades de ser aprovado e reduzindo assim o índice de repetência no ensino médio, do mesmo modo como as ferramentas tecnológicas estão mudando a forma como produzimos, a forma como consumimos, como nos relacionamos e, até mesmo, como exercemos a nossa cidadania. Então, chegou a hora de transformarmos também a maneira como aprendemos e ensinamos, aliando essas ferramentas a uma abordagem que torne o aluno pertencente e ativo no processo. A essa abordagem chamaremos de “Quatro Elementos de Interação em Quatro Níveis de Aprendizagem”, que será apresentada nesse livro. 

			
1.1. ABORDAGEM PEDAGÓGICA

			Você já deve ter ouvido muitos professores falarem o termo abordagem pedagógica, principalmente quando se trata de modelos de ensino. Não que esteja errado, mas poucos ou quase nenhum se propôs a explicar ou conceituar de fato o que é uma abordagem pedagógica. Será que esse termo só se aplica a um modelo de ensino, ou se pode associá-lo também a metodologias e práticas que se envolvam de forma mais detalhada e precisa dentro de um modelo de ensino?

			Uma Abordagem Pedagógica nada mais é do que uma tendência ou manifestação didática de promover uma aproximação daquilo que se pretende ensinar com aquele que se pretende que aprenda. É a estratégia desenvolvida em um processo de construção de conhecimento que envolve não só mecanismos, mas também recursos metodológicos que privilegiam o trabalho de campo, as entrevistas, a observação, o desenvolvimento de análises e de argumentações, de modo a potencializar descobertas e estimular o pensamento criativo e crítico do aprendiz. 

			Uma Abordagem Pedagógica é a capacidade do docente de desenvolver caminhos capazes de fazer transcorrer as informações que, por meio de ações práticas, promovam o protagonismo dos estudantes na aprendizagem e na aplicação de processos, práticas e procedimentos, a partir dos quais o conhecimento científico e tecnológico são produzidos. Para que o processo de ensino aprendizagem seja de fato significativo, é preciso que se tenha um planejamento de todas as ações, de como o professor vai trabalhar a construção e a organização do conhecimento por parte dos alunos e como essa organização se consolida em aprendizagem. Esse fenômeno educacional é o que denominamos de Abordagem Pedagógica.

			
1.2. APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA

			Compreende-se que aprendizagem ou o processo de aprender seja a capacidade de realizar algo que de uma certa forma não se conseguia fazer. É um processo complexo, ou seja, depende de vários fatores, que pode durar a vida toda do sujeito. É algo que chega para o indivíduo como uma informação e que se transforma em novos conhecimentos e atitudes. E essa transformação de atitudes não acontece de forma simples. Durante a aprendizagem, há uma reestruturação no processo cognitivo do indivíduo que reorganiza os novos conhecimentos, como uma espécie de vai e vem de aprendizagem e desaprendizagem, promovendo uma mudança de comportamento e hábitos que se dão pela interação com meio no qual o sujeito está inserido.

			Um pensador importante em sua área e época, pioneiro no conceito de que o desenvolvimento intelectual das crianças ocorre em função das interações sociais foi o psicólogo Lev Semyonovich Vygotsky. Segundo OLIVEIRA (2010), Vygotsky apresenta a aprendizagem como um processo pelo qual o indivíduo aprende a partir de seu contato com o meio social. Nesse processo, o indivíduo obtém informações, habilidades e valores sendo interdependente de dois atores, ou seja, aquele que aprende e aquele que ensina, diferentes de fatores inatos que já nascem com o indivíduo ou pelo processo de maturação independente da relação como meio.

			É importante argumentar que nem toda modificação de comportamento resulta em aprendizagem. O processo de maturação do indivíduo e relação com seu próprio crescimento pode trazer mudanças significativas nas atividades ou hábitos, entretanto, não se pode considerar como uma aprendizagem. É preciso que um novo conhecimento interaja com outro já interiorizado e nessa relação dos dois conhecimentos, promova um terceiro aprendizado modificado. Esse processo de aquisição de conhecimento e transformação em um outro novo, recebeu o nome de Aprendizagem Significativa, uma teoria desenvolvida pelo psicólogo norte-americano David Ausubel (PELIZZARI et al, 2008).

			Ainda de acordo com esse autor, Ausubel propõe que para que ocorra a Aprendizagem Significativa são necessárias duas condições fundamentais: primeiro, é preciso que o aluno tenha uma pré-disposição para o aprendizado. Assim, conforme denota Pelizzari, para Ausubel se o aluno usar da memorização do conteúdo, ocorrerá uma aprendizagem mecânica. E, em segundo lugar, o que se pretende aprender, ou seja, o conteúdo estudado tem que ser potencialmente significativo, isto é, precisa ter uma lógica própria e ainda ser psicologicamente significativo, dependendo da experiência de cada indivíduo e o que isso vai significar para cada um em sua vida.

			A aprendizagem torna-se mecânica quando produz uma menor aquisição e atribuição de significados, passando a nova informação a ser armazenada isoladamente, ou por associações arbitrárias, conforme propõe Moreira (1999).

			Em síntese, a Teoria da Aprendizagem Significativa compreendida por Ausubel se dá numa espécie de chave que o próprio autor deixou. Ele resume sua teoria de forma geral, como se pode inferir em suas palavras: 
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